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A P \Z ? 

A derrota do almirante Ccr- 
vera foi como uma bomba de 
dynamitc que rebentou no meio 
da opinião publica e da diplo- 
macia europeia. 

Para os hespanhoes foi um 
golpe de punhal hervado a tres- 
passar-lhes todas as fibras de 
patriotismo heroico; para o res- 
to da Europa foi um lance the- 
atral que alvoroçou todos os 
espíritos. 

O desastre de Cervera foi 
equiparado ao desastre que sof- 
freu, nas costas de Inglaterra, 
a armada que nos fins do sécu- 
lo XVI sahiu do porto de Lis- 
boa e que tão prematuramente 
havia sido baptisada com o ti- 
tulo de Invencível. O capricho 
da sorte mais uma vez zombou 
do orgulho dos homens e a 
fortuna de Inglaterra, ajudada 
dos elementos, mais uma vez 
cantou Victoria, iniciando uma 
nova era de prosperidade e de 
grandeza. 

Seria desacerto negar a im- 
portância do facto, que é real- 
ilidi cC de primeira oldern,mas a 
commoção momentânea exage- 
ra-lhe talvez as proporções. O 
successo foi tão rápido, ta "> 
inesperado e tão decisivo, que 
não admira que todos estejam 
ainda sob a pressão d^im cho- 
que eléctrico. Dissipado este 
primeiro e profundíssimo aba- 
lo, quando se pense mais sere - 
namente, é de crer que se ava- 
lie m menos sinistramente as 
suas consequências. 

Debaixo d^sta impressão, a 
Europa, q tia si em coro, pon- 
dera á Hespanha que é chega- 
do o momento opportuho de 
pôr termo ao conflicto e de 
propor a paz. 

Diversas circumstancias, po- 
rém, se oppõem a que este de- 
sideratum se realise tão de 
prompto como fora para dese- 
jar 

O patriotismo hespanhol, tão 
justamente susceptibilisado, não 
se dá por convencido, e quer 
prolongar a luta até ao derra- 
deiro extremo. Perdido por 
cem, perdido por mil, tal é a 
sua nobre e altiva divisa, e con- 
tra os ímpetos da paixão são 
impotentes os conselhos do bom 
senso. 

O exercito hespanhol, tão va- 
lente e tão brioso, é quem mais 
se mostra inclinado á resistên- 
cia e só depois de tirada a ulti- 
ma prova c que se resignará a 
embainhar a espada. 

A linguagem do general Blan- 
co é bem clara a este respeito 
e por certo que o governo de 
Madrid não ousarácontrarial-a 
sem provocar uma tremenda 
reacção na classe militar, e que 
não tardaria a ser reforçada 
por toda a opinião publica. 

Effectivamente, a heróica de- 
-fesa de Santiago, que tão bem 
se pode comparar á brilhantís- 
sima defesa de Plewna, é ain- 

da um raio deesperança.e se os 
hespanhoes conseguissem der- 
rotar rd este ponto o exercito 
americano, o desastre de Cer- 
vera ficaria sutiicientcmente 
compensado. 

Se se confirmassem as ulti- 
mas noticias,a situação do exer- 
cito de Shafter bastante critica 
se tornaria se a esquadra de 
Sampson não tivesse forçado o 
porto de Santiago, mettendo 
assim os sitiados entre dois fo- 
gos. Agora se verifica que a 
saida da esquadra de Cervera 
foi intempestiva e que melhor 
fora conscrvar-se engarrafa- 
do, porque ao menos não daria 
atrevimento ao almirante ame- 
ricano a penetrar na bahia. 

Se ao perdimento total da' 
esquadra de Cervera se seguis- 
se a conquista immediata dM- 
quella praça, então poderia-se 
affirmar que não restava á Hes- 
panha outro recurso senão es- 
tender a mão ao seu adversá- 
rio e propôr-lhe tréguas. 

E' justo portanto que a Hes- 
panha espere ainda mais algum 
tempo na patriótica espectativa 
de tirar um desforço que a ha- 
bilite a entabolar negociações 
com mais alguma confiança.Pe- 
dil-a agora, sob a immediata 
pressão de tamanho revez. teria 
muito de humilhante e offensi- 
vo para o amor proprio d'um 
povo, ainda que esse povo não 
tivesse a sustentar as magnâ- 
nimas tradições da heroicidade 
castelhana. 

Em nosso humilde parecer o 
resultado definitivo não se mo- 
dificará sensivelmente com qual- 
quer triumpho momentâneo, 
porque os Estados-Unidos não 
desistirão também da sua em- 
preza, e quando soffram agora 
um cheque.nãp lhes faltam re- 
cursos para o reparar, ao pas- 
so que a Hespanha está exhaus- 
ta de meios, não podendo, por 
falta de elementos marítimos, 
enviar novos reforços. 

O governo hespanhol não 
deixará de o comprehender as- 
sim e de certo que medirá o 
alcance do seu procedimen- 
to, prolongando a resistência. 
Quanto mais durar a guerra, 
quantos mais sacrifícios custar 
aos americanos, tanto maiores 
serão as represálias que elles 
exigirão dos seus antagonistas. 

O ministério Sagasta está 
para assim dizer coacto e não 
se atreve a tomar uma decisão 
definitiva, porque receia provo- 
car uma tremenda reação da 
parte dos partidos extremos. A 
situação portanto é gravíssima, 
não tanto considerada externa 
como internamente. Raras ve- 
zes a Hespanha terá atravessa- 
do um periodo tão difficil, uma 
crise tão aguda. Ameaçada de 
perder o seu domínio colonial, 
está da mesma forma ameaça- 
da do renova mento feroz das 
luctas intestinas, que tanto a 
perturbaram e esphacelaram 
nos largos anips das guerras 
co nstitucionaes. 

Esta perspectiva contrista- 
nos profundamente e é com o co- 
ração magoadissimo que acom- 

panhamos isochrona mente os 
momentos de lucta e os dias de 
desgraça da nossa queridí* vi si - 
nha. Oxalá que os heroicos de- 
fensores de Santiago propor- 
cionem á Hespanha o feliz en- 
sejo de ella poder tratar de 
egual para egual com o seu ad- 
versário, mostrando mais uma 
vez á Europa, que lhe aconse- 
lha resignação, quanto vale o 
brio d^m povo, que a tudo se 
sujeita,menos ás imposições hu- 
milhantes, e que tudo sacrifica 
para salvar a sua honra, diz 
muito bem o «Diário de Noti- 
cias.» 

A ffliolia proiiuíicia 

O rev. Joaquim Moreira Maia, 
illustrado parocho de Cedofei- 
ta, da cidade do Porto, tendo 
sido pronunciado por passar 
um attestado de pobresa, ag- 
gravou da pronuncia e acaba 
de ser attendido na Relação, 
como exnlica nfiim communica- 
do que fez publicar n1 «O Pri- 
meiro de Janeiro» de 20 de ju- 
nho findo. 

Vamos, porisso, ttanscre- 
vel-o, julgando que com a sua 
leitura prestaremos um bom 
serviço a todos os reverendos 
parochos. 

Eis, pois, o communicado: 
No dia 5 de março d1 este an- 

uo fui procurado por um offi- 
cial de diligencias, mandado do 
sr. escrivão Souza, do 3.° dis- 
trlcto criminal, para negar at- 
testado de pobreza a Emilia 
Moreira da Costa, casada, da 
rua de S. Braz, i58, pois não 
era pobre, porque seu marido 
ganhava 600 reis diários. 

Effectivamente no dia 15 ap- 
pareceurçne Alfonso T eixeira dos 
Santos, casado com a dita Emi- 
lia, e pediu o referido attesta- 
do afim de sua mulher ser isen- 
ta de custas,n'uin processo cor- 
reccional em que foi ronde ra- 
pada em 8 dias de multa no 3.° 
districto, apresentou attestado 
idêntico do sr. regedor, e eu, 
devidamente informado, com 
data de 16, attestei também que 
a referida Emillia era pobre. 

Em 4 d^bril é-me intimada 
a pronuncia, os attestados são 
arguidos de falsos, no dia 5 
compareci no tribunal para 
prestar fiança, arbitrada em rs. 
5o5ooo,e declarações.que foram 
estas: quem me conhece sabe 
que sou incapaz de faltar á 
verdade, conscientemente, não 
posso conhecer bem a minha fre- 
guezia, .çuja população é supe- 
rior a 2Õ;ooo habitantes, e as- 
saz íluctuante, não conheço a 
dita Emilia, mas o sr. regedor 
tinha attestado, merece-me ple- 
na confiança, estou convencido 
que attestei a verdade. 

A promoção é do agente do 
ministério publico, e foram-me 
então presentes suas bases: a 
principal é uma informação 
prestada pelo escrivão do pro- 
cesso, em que se queixa amar- 
gamente da exiguidade dos seus 
proventos, dxrigindo-me depois 

umas insinuações que me ma- 
goaram; allega que se não po- 
de considerar pobre aquelle ca- 
sal, pois aufere léaoorcis diá- 
rios, mais de Sopooo reis men- 
saes e tem rendimento annual 
superior a qooçiooo reis, e pa- 
ra o provar apresenta o rol de 
7 testemunhas, sendo 3 sapa- 
teiros, 2 domesticas, 1 marmo- 
rista e 1 colchoeiro. ElTectiva- 
mento o depoimento destas 
testemunhas é unanime em ga- 
rantir que, comqumto não o 
saibam, calculam que aquelles 
esposos auferem 1P200 reis 
diários, de suas profissões de 
marceneiro e modista, pois 
vêem sua casa bem mobilada, 
bem montado o atelier de mo- 
dista eapresentam-se bem ves- 
tidos, são novos e vigorosos, 
tcem muito que fazer .trabalham 
assiduamente e pagam de ren- 
da de casa 3;55oo reis mensaes. 
Note-se, porém, que estas tes- 
temunhas são parentes, em grau 
mais ou menos remoto, do 
queixoso no processo principal 
contra Emilia M. da Costa, e 
por elle indicadas ao respe- 
ctivo escrivão. Não obstante 
serviram de base para ser ar- 
guido de falso o attestado jura- 
do do pároco e do regedor. 

Do despacho que me pronun- 
ciou aggravei para a Relação 
e, corroborando a petição de 
agravo, juntei os documentos 
seguintes: 1.0—Attestado firma- 
do por nove moradoíffes da rua 
de S. Braz, sendo tres proprie- 
tários, tres professores de mu- 
sica, um negociante, um em- 
preiteiro e um industrial, pro- 
vando que Emilia M. da Costa 
poderá ganhar 120 reis diários, 
tendo que fazer, mas passam- 
se mezes sem trabalho, é tal o 
apparato do seu atelier que não 
tem machina de costura, e sua 
mobília e tudo o mais que pos- 
sue não attinge o valor de reis 
116000 e paga de renda 20000 
réis; 2.°—Attestado do medico, 
aflirmando que ella soffre de 
anemia e não pôde angariar 
meios de subsistência; 3.°— 
Attestado do chefe da offidna 
onde trabalha seu marido, pro- 
vando que a diaria d,estc regu- 
la de 400 a Soo réis. segundo o 
que fabrica, trabalhando os 6 
dias da semana, e soccorre sua 
mãe necessitada; 4.0—Attesta- 
do de pobreza passado pelo 
ex.mo administrador do bairro 
occidental; 5.°—Idem da junta 
de parochia; 6.°—Finalmente, 
certidão da repartição de fazen- 
da, provando que não pagava 
contribuição de especie alguma. 

Não era de crer que todas 
estas entidades fossem também 
uns falsarios, como se admittiu 
em juizo que o eram o parocho 
e o regedor.Outro critério guiou 
os meretissimos desembargado- 
res da Relação. 

Fcz-se justiça, finalmente. 
O tribunal da Relação, em 

21 do corrente, deu provimen- 
to ao meu aggravo, annullou o 
processo á falta de base, apre- 
ciou em mais o merecimento 
d^iquellcs documentos do que o 

depoimento dôiqueilaa testitritH 
nhãs. 

•EtSHMrtíamo- ác-que -^«pas- 
sou,e pareceu-me do meu dever 
x ir assim dar-lhe publicidade, 
porque preso em muito o meu 
nome, e em mais, se é possível, 
o raunus pastoral que exerço; 
snube-se que fui pronunciado, 
bem era se soubessem os mo- 
tivos e que agora estou des- 
pronunciado. 

Lai também como prevenção 
-os meus collegas para que se 
acautelem, coinquauto eu igno- 
re qual a cautella que pôde li- 
vrar d "isto, mas é certo que 
traz desgostos e inquietações, 
toma o tempo precioso e neces- 
sário ao excrcicio do nosso mi- 
nistério e tem despezas inheren- 
tes. 

Aproveito este ensejo, por 
ser quasi impossível outro meio, 
para agradecer, como agradeço 
penhoradissimo.aos meus com- 
parochianos e amigos que se 
dignaram cumprimentar-ine,to- 
mando parte na minha magua 
e agora na minha satisfação: 
não esquecerei tantas provas de 
deferência,será indelevel o meu 
r econ h ecim e nto. 

Porto e Cedofeita, 2D dc ju- 
nho de 1898. 

O parocho, 
Joaquim Moreira Maia 

n.-o-ior. 
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Pariz acordava-se. As janeí- 
las eguaes a olhos admirados 
sorriam á claridade; de todas 
as portas sahia gente apressada, 
e toda esta multidão, rapida e 
silenciosa, caminhava pôr entre 
as altas eminências das casas; 
era como o largo rio que des- 
ce da montanha, cheio de for- 
ça c de riqueza, sobre o plano 
alterado que elle fecundará. 

Pedro sentia-se plenamente 
feliz, banhado ifiesta atmosphe- 
ra ardente de trabalho,em com- 
munhao com aquelles homens 
que se apressavam sobre a sua 
tarefa quotidiana, ycrdadeiEos 
sábios que acceitam a vida sem 
se lastimar, sem procurar em 
sonhos inúteis a realisação de 
ideiaes impossíveis. Sabiam to- 
dos quanto é difficil a vida mas 
em compensação conhcciara a 
pura alegria que cila reserva 
aos que se dedicam a bem des- 
empenhar a sua tarefa. Peque- 
nos ou grandes, cada um, se- 
gundo os seus meios, preenche 
n^ste mundo a sua missão.Sera 
duvida a parte não é igual para 
todos; ha coragens infelizes e 
infortúnios immerecidos. Mas o 
amor faz o homem egoísta, e 
a ideia de que Joanna o espe- 
rava não deixava lugar a Pe- 
dro para tristes pensamentos. 

O trabalho esta manha pa- 
receu-lhe trais fácil. O seu che- 
fe apci tou-lhe a mão com bon- 
dade. 
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-»-í\ós vamos perdel-o em 

O meu pedido!... 
-Foi submettido ao perfei- 

to. O senhor tem as melhores 
botas... e é muito protegido. 

•• Pedro sorriu com a lembran- 
ça de que a sua recommenda- 
çáo era poderosa. 

Subiu lentamente. O movi- 
mento era mais moderado.Elie ! 
eleva os olhos e vê a uma ja- 
nella uma família burgueza.En- 
tão sentiu-se invadir pela tris- 
teza. Pensou na mocidade de 
Joanna e nos maus tratos que 
devia ter soífrido. Ainda pe- 
quenina já era linda e admirada 
de todos. Aos quatorze annos, | 
quando saiu do convento cau- ; 
sou admiração o seu talhe já 
tão desenvolvido e a sua rara j 
belleza. A mai, bonita ainda, 
começou a aborrecel-a em lu- 
gar de estimal-a, começou a 
maltratal-a despeitada por ver 
voltadas para ella todas as at- 
tenções dos homens. Joanna 
conheceu então estas injustas 
maneiras de ser tratada, hão 
encontrando consolação senão 
junto do pai, homem fraco e 
absorvido pelo trabalho. 

Foi então que Pedro a co- 
nheceu, de rosto muito pálido 
e de espirito tão triste, que a 
amou incontinente, tanto por 
piedade como por ternura. Elie 
ousou pedil-a a-czar de ser 
rico apenas de esperanças, mas 
com o eram ainda jovens e cheios 
de coragem, com o tempo ain- 
da seriam felizes,Ho entanto,en- 
tristecja-se com a lembrança de 
que lhe não podia dispensar al- 
gum luxo de que estava priva- 
da. 

Um casal que passava sor- 
riu-se e fez com que se lhe afas- ; 

lassem do espirito estes negros 
pensamentos. Ao dirigir-sc a 
casa para jantar, entra n^uma 
pastelaria e compra um bolo. 
Sobe a escada lentamente, o 
coração a bater-lhe violenta- 
mente com a ideia da alegre 
surpreza e dos seus gritos de 
prazer ao vel-o regressar. Elie 
pára em frente á porta e faz 
voltar sem barulho a fechadu- 
ra, contente por notar que ella 
estava ausente. 

Pára sobre a soleira como 
petrificado. Certamente enga- 
nava-se, não era ali a sua mo- 
rada. O compartimento sim- 
ples que elle tinha deixado 
havia pouco, tinha-se transfor- 
mado no retiro o mais florido, 
o mais loucamente preparado 
para gosar o seu amor. Fitas, 
havia fitas por toda a partelDe 
alto abaixo, ao comprido das 
paredes, sem uma dobra,eguacs 
a Immoveis línguas de fogo.De 
cores verdes como a tenra her- 
va na primavera, azues como 

ceo, nas lindas tardes de verão, 
e brancas que lembravam os 
vestidos das jovens commu- 
nhantes. Era absurdo e mara- 
vilhoso, rediculo e tocante este 
excesso de setins, de nadas inú- 
teis e custosos, caidos como do 
céo n'aquelle pobre comparti- 
mento. Joanna appareceu. Ella 
também estava coberta de fitas 
desde a cabeça aos pez. Fada 
de luz surgia em plena gloria, 
com o rosto transfigurado e os 
olhos em extase. 

Ella gritou: 
Tudo isto, meu Pedro, por 

trinta e sete francos! 
E machinalmente repetia: 
—Trinta e sete francos. 
E!la afasta-se, e volta-se com 

um lindo gesto: 
—Olha.como estou bel!a,n:eu 

amigo! E' para ti... Gomo me 
achas tu? 

E como elle não respondes- 
se, subitamente cila compre- 
hendeu. 

--Meu Deus, que fiz eu!. .. 
Ah! eu estou louca! Perdoa- 
me. .. 

Elle toma-a nos braços: 
—Criança! 
Pouco depois; 
—E o jantar? 
—O jantar!... E' verdade... 

Não ha nada, meu bom amigo! 
Então, timidamente, elle mos- 
tra o bollo. 

—Eu que pensava fazer-te 
uma surpreza... Comprei-o ha 
pouco. 

—Será o nosso jantar! 
E, emquanto com os seus 

dedos ágeis Joanna desammar- 
rava o fio vermelho, Pedro 
dizia para consigo, com um 
grande suspiro: 

E' preciso que ella tenha 
soífrido muito na 
de. 

Trad. 

sua mocida- 

Ilenry Spont 

mm i mmiks 
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—E porque? 
—Bem quizera poder expli- 

car a causa, mas eu a ignoro; 
persuado-me que nunca chega- 
rei a ser madame de Vaubert; 
o coração presago diz-me que 
isso não terá logar. 

—Enlouqueceste, Ernestina? 
Semelhante presentimento tor- 
na-se ridículo. 

—Chama-lhe o que quize- 
res; mas esta ideia apossou-se 
de mim, e contribue sem du- 
vida para o pouco que amo 
Vaubert. E1 bem parecido,suas 
maneiras são delicadas, tem 
polidez, e todavia receio ligar 

Fallecimento 

Depois de prolongados sof- 
frimentos, fa'leceu no dia g do 
corrente, ás 7 horas da manhã, 
na sua casa do Crasto, fregue- 
zia de Roucas, d,este concelho, 
o rev. Antonio Joaquim de Nei- 
va, ultimo frade que existia 
por estes sitios. 

Nasceu em 14 de julho de 
i8i3, contando porisso a boni- 
ta edade de oitenta e cinco an- 
nos. 

Principiou os seus estudos no 
convento de Santo Antonio, 
d^sta villa, passando a noviço 
da ordem para o convento de 
Caminha, onde mais tarde pro- 
fessou. 

Em 1884, sendo expulsos os 

a minha sorte a deste homem, 
temerosa de que, se o amasse, 
e sobreviesse o acontecimento 
que prevejo e temo, me tor- 
nasse em demasia infeliz. 

—Vamos, vamos, Ernestina; 
deixa essas puerilidades; pela 
minha parte quero também fa- 
zer-te um prognostico, e é,que 
dentro em três mezes serás a 
mulher a mais feliz de Pariz, e 
que has de amar o senhor de 
Vaubert como Julieta amou o 
seu Romeo. 

—Não foi de longa duração 
esse amor!» 

As duas amigas desceram pa- 
ra a sala, aonde iá as aguarda- 
va Gustavo de Vaubert, que se 
afastára dos seus amigos, não 
podendo estar por muito tem- 
po distante do objecto do seu 
amor. Adele de Messange foi 
apresentada a Vaubert por Er- 
nestina, como a sua maior ami- 
ga, e este esmerou-se em agra- 
dar-lhe, No dia seguinte a fa- 

frades, dirigiu-se este e outros 
a Lisboa, tomando, perante o 
Patriarcha, ordens de subdia- 
cono,'diácono e missa emi838. 

Pela vocação que tinha para 
o canto-chão e como pedinte, 
foi admittido na ordem de San- 
to Antonio, e depois que re- 
gressou á casa paterna deu-se 
á execução de musica de Ca- 
pella, instruindo com suas li- 
ções muitos indivíduos do seu 
tempo. 

Teve sempre exemplar com- 
portamento, quer como padre, 
quer como frade, sendo alem 
cPisso protector eximio de seus 
irmãos, sobrinhos e mais pa- 
rentes, a quem deu também 
conselhos paternaes. 

Ha vinte e tantos annos que 
padetia, quasi como martyr, 
dMma chaga que se lhe abriu 
n^ma perna, a qual, fechando- 
se-lhe ha mezes, originou pou- 
co depois um insulto qualquer 
que lhe poz termo á vida no 
dia já indicado. 

* 
O seu funeral, que teve lo- 

gar no dia 12 do corrente mez, 
foi bastante concorrido, tanto 
d^cclesiasticos como de parti- 
culares. 

A toda a família enluctada, 
enviamos os nossos mais senti- 
dos pesames. 

—— 

Apprchcusão 
Iniporiante 

Na semana passada, por vol- 
ta das 10 horas da noite, no 
sitio do A miai da Urgeira, em 
Valença, foi effectuada uma im- 
portante aporehensão pelos srs. 
tenente José Augusto Cardoso, 
i.0 sargento Luiz Barreto de 
Lára, 2.0 cabo graduado em 
1.0 Francisco Manoel e soldado 
João Baptista. 

Apezar dos esforços empre- 
gados pelos apprehensores não 
foi possível capturar nenhum 
dos contrabandistas, que eram 
4, e offereceram grande resis- 
tência havendo de parte a par- 
te nutrido tiroteiro. 

Diz-se que um dos contra- 
bandistas sendo perseguido pe- 
los apprehensores, cahira dc 
uma ribanceira, mas não pôde 
ser apanhado até agora, nem 
se descobriu quem fosse. 

O valor dos objectos appre- 
hendldos é dc 463?>i65 réis, e 
a multa eleva-se a 2:000^000 
reis. 

Os objectos apprehendidos 
foram os seguintes; 

107 peças de renda, 94 peças 
de tiras bordadas, 6 colletes de 
mollas, 11 camisolas de algodão, 
i3 golas de renda de seda e al- 
godão, 12 guardanapos de linho, 
24 lenços de algodão para mãos, 
11 pares de meias d'algodão, 

milia Beauclair e os seus hos- 
pedes deixaram o campo, e 
voltaram para Paris, a fim de 
apressarem, a rogos do noivo, 
os preparativos do casamento. 
Sabedor mr. de Beauclair que 
a sua filha concebera tristes 
apprehensões e presentimentos, 
a respeito do seu futuro esta- 
do, quiz como pai prudente in- 
dagar cautelloso quanto podia 
dizer respeito a seu genro. As 
informações que obteve foram 
favoráveis a Vaubert, e nem 
no seu procedimento passado, 
nem no presente achou moti- 
vos de grave censura. Alguns 
desvarios da mocidade, entre 
os quaes o mais saliente era a 
intimidade que tivera com uma 
dançarina de um dos theatros 
dos arrabaldes da cidade; esta 
ligação porém não causava re- 
ceio, por quanto a actriz havia 
tres annos que se achava na 
Rússia, aonde os ricos presen- 
tes de um nobre de primeira 

aoni,8 de merino de lã (armu- 
re), 6ni,7 de tecido d'algodão 
tinto, 5,n, 25 de paninho, I4m 

de fita de lá, 1 pente d'osso, 
rm,go de fita elastica, 26 me- 
tros de fuston branco, 87 me- 
tros de fita d'algodâo, 2m,g de 
de seda pai-a blusa. 4 mantilhas 
de seda, 3 toalhas de linho, 1 
chaile, 5g3 lenços de seda, e 2 
retalhos de riscado escuro. 

Relatório 

Recebemos a offerta da Me- 
moria e estudo chimico das 
aguas Minero Medicinais de 
Monsão, ha dias publicado pelo 
distincto chimico da cidade do 
Porto, sr. dr. A. J. Ferreira 
da Silva. 

A' illustrada camara de Mon- 
são, pois, os "nossos mais sin- 
ceros agradecimentos. 

 4»»  
A Roda d'Hoje 

Recebemos o n.0 24 d^te 
excellente quinzenário litterario 
de modas e bordados, muito 
util ás donas de casa e espe- 
cialmente ás senhoras modistas. 

Redacção e administração, 
passeio de S. Lasaro n.0 2t)— 
Porto, onde se recebem assi- 
gnaturas. 

IS emissões 

O «Diário do Governo» pu- 
blicou ha dias uma carta de lei 
pela qual o praso para as re- 
missões do serviço dos recrutas 
anteriores a i8q5 é prorogado 
até 3o de setembro proximo. 

A remissão c de 5of5!ooo para 
os simples recrutas e 100^000 
para os refractários. 

 ♦HTíHg*  
Festas c romarias 

No ultimo domingo effectuou- 
se na egre)a da freguezia de 
Roucas, a expensas do sr. Ma- 
noel José Alves, estimável ca- 
valheiro d^quella freguezia, 
uma attrahente festividade em 
honra de Santa Luzia, cons- 
tando de missa cantada a gran- 
de instrumental pela capellado 
sr. Moraes, sermão e procis- 
são, havendo na vespera uma 
brilhante illuminaçao e muito e 
vistoso fogo do ar. 

♦ 
No mesmo dia festejou-se 

em Parada do Monte, o mila- 
groso Santo Antonio. 

* 
Na segunda feira passada ti- 

veram logar em Fiães e em 
Arbo, Galliza, as festividades a 
S. Bento, que foram muito 
concorridas, assim como se re- 
alisou ao mesmo santo, em 
Barata, de S. Paio, uma attra- 
hente festividade. 

classe a deviam demorar por 
algum tempo. 

Uma coisa porém tranquili- 
sava mr. de Beauclair, e vinha 
a ser a certeza de que Vaubert, 
depois da partida da actriz,pas- 
sára vida regular e mui retira- 
da, preparando-se sem duvida 
para entrar no estado de ca- 
sado com aquella sizudeza que 
exige esse estado. As inquiri- 
ções, obtidas por peita feita ao 
criado grave de Vaubert, con- 
cordavam no bom procedimen- 
to do amo, que havia perto de 
tres annos nunca se acha fóra 
de casa depois das onze horas 
da noite, e até quando ia ao 
theatro, o que raras vezes acon- 
tecia, nunca esperava pelo ulti- 
mo acto; lia e estudava, e por 
motivo algum ceava fora. To- 
dos estes pormenores contava 
mr. de Beauclair a sua filha, 
vaticinando-lhe que com slmi- 
Ihante marido ella seria uma 
das mulheres mais felizes. Gus- 

Na próxima segunda-feira, 
18 do corrente hade realisar-se 
na egreja da freguezia de Rou- 
cas, a costumada romana a 
$anta .Marinha, 

—— 

«leronyiiio FlmezUel 

Falleceu em Braga o sr .con- 
selheiro Jeronymo Pimentel, 
chefe do partido regenerador 
d^quelle districto. 

Vieram expressamente de 
Lisboa para assistir ás exequias 
que se realisaram na segunda 
feira da semana passada, os srs. 
Hintze Ribeiro, Antonio d'A- 
zevedo e Pimentel Pinto. 

   
Koznarla de S. Torqsiato 

O rendimento d'esta romaria 
attingiu a quantia de 4:412^275 

; réis, além do agio de iS libras 
em oiro. 

A totalidade da cera foi de 
102 kilos. 

 4C4CÍH-— 
O «tornai da Barea 

Entrou no segundo artno da 
sua publicação este nosso pre- 
sado collega da Ponte da Bar- 
ca. 

As nossas fcllicitações.' 

   
O addielcnal de .9. p. e. 

Em conformidade com o de- 
creto dc 3o de maio do cor- 
rente anno,publicado no «Diá- 
rio do Governo» n.0 140, 'do 
dia 3o de junho findo, princi- 
pia ámanhã i5 do corrente a 
ser lançado sobre todas as con- 
tribuições do Estado o addício- 
nal de 5 p. c. 

Tiram apelle ao contribuin- 
te; mas ainda lhe ficam os os- 
sos, não tem razão de quei- 
xa!... 

O «tornai dos Romances 

Continua com a precisa re- 
gularidade a publicar-se este 
interessantíssimo semanário il- 
lustrado que, na exposição do 
Centenario da índia, obteve o 
1.0 premio, isto é, o Grande 
diploma d'honra, o que prova a 
sua acertadisslma escolha nos 
romances que publica, taes co- 
mo a «Joanninha, a Costurei- 
ra», romance sensacional que é 
do mesmo engenho do «Fanfan» 
e «Dois garotos», de Pierre 
Decourcelle, além d^ste, temos 
a bellissima novella de as- 
sumptos militares, «O roman- 
ce d^m soldado» e «Os caval- 
leircs da Rosa Vermelha», que 
actualmente estão em publica- 
ção. 

tavo não perdia occasião de vi- 
sitar seu sogro, e de estar na 
companhia de Ernestina tanto 
tempo quanto o permittia a de- 
cência. 

Todas ao manhãs a presen- 
teava com um ramalhete das 
mais escolhidas flores, e vinha 
este acompanhado de carta 
am irosa escripta a deshoras, e 
no momento em que o resto dos 
mortaes se entrega ao repouso: 
eram esses momentos de des- 
canço que o terno amante em- 
pregava em escrever á sua 
amada. Seu coração, dizia elle, 
não tinha conhecido outro ob- 
jecto senão Ernestina; era-lhe 
fiel, e a paixão que sentia por 
ella só com a vida acabaria. 

Ernestina mostrava á sua 
amiga as cartas do seu amante 
cheias das mais ternas expres- 
sões, e Adele a reprehendia 
pela frieza com que o tratava. 

(2) Continua 
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A. S- 

A Eduardo P. Lupi, 
meu amigo 

Nas aureas manhãs da Mocidade, 
Ao canto matinal das Illusoes, 
Esvae-se a vida em rithmos de canções, 
Como espiral de fumo em grande alarde... 

E tudo é branco em nossos corações! 
—Místicos vasos de edeal bondade. 
Ha esperanças côr do ceu, ha virgindade 
Nos lábios que murmuram orações. 

Depois, no declinar da vida errante, 
Vê-se murchar, a pouco, agonisante, 
A Crença, como um sonho quasi aereo!... 

E, olhos fitos na aurora doutra Vida, 
A alma deixa o corpo, dolorida, 
E o resto se desfaz n^m cemitério!. .. 

Lisboa.—98- Oscar de Pratt 

«*«5 l» 
##  
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Olhos negros como a dor, 
olhos negros como a noite 
de sonhos doces, acoite 
e d^p^anças e amargor. 

Olhos negros—que magia, 
santuários de desejos, 
astros qu^manam mil beijos 
sob um ceu de poesia. 

Uns olhos como os d^Iguem, 
que prendem os corações 
tem caricias expressões.. . 
nem eu sei o qmelles tem 

Têm o fulgor divinal 
das alvoradas dVbril 
e a candura subtil 
d,um sonho auroreal. 

Têm em si grato dulçor 
d^ma noite de luar, 
quando a brisa a ciciar 
beija a pradaria em flôr. 

Uns olhos, como os d^lguem, 
tão negros como a noite 
e dVspranças doce acoite... 

i nem eu sei o que elles têm. 

Vianna J. Ferrai 

mm*» *«. ****** 

BAXJDAIDE 

Eu vou, creança, á tua sepultura, 
verter o pranto triste da saudade, 
expandir esta dôr que me tortura, 
e que me traz a vida em anciedade! 

Então a briza doce, que murmura, 
traz-me á lembrança a nossa mocidade, 
os sonhos dhllusão e de ventura, 
as miragens d,amor e flicidade. 

A lua, chora pallida e sentida, 
a sua luz de prata desmaiada, 
na tua louza fria, denegrida. 

E eu também choro, pomba innocente, 
prantos da minha escura e negra vida, 
gemidos da minh^lma angustiada... 

Braga, XCIII T1M0 da Motta 

Jllusâfl 

Eu tive sonho lindo de ventuia. 
Cheio d^ncantos, cheio d"esperança, 
sem uma nuvem negra d^margura 
nWi céu azul e todo de bonança. 

Sonhei que tu n,um voo immaculado, 
vieste então, nos meus braços a pousar, 
e eu louco, em extasis, arrebatado, 
cingi teu corpo, branco de luar. 

Aspirei o teu hálito sagrado, 
sorvi o mel de teus divinos beijos!. .. 
passei assim feliz, sempre a teu lado 
embebido nos teus encantos meigos. 

Mas nisto despertei e um sonho tal, 
cheio d'encantos mil e de paixão, 
alou-se como. um canto Oriental, 
nas azas vaporozas da Illusão.. . 

'msmmmmmtm 

fâllâ® 
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Fei amos: 

Segunda-feira—o sr. Luiz Vi- 
cente d'Araujo Cunha. 

Faiem amos; 

Hoje—a menina Maria Adé- 
lia dos Santos Gomes. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. Ca- 
rolina de Jesus Pinto Ro- 
drigues. * 

mmu 

Vianna, 14 | 5—97 Tullio da Motta 

Já se acha entre nós, o sr. 
João E. Salvador, apreciável 
cavalheiro da cidade do Pará, 
Brazil. 

—Também se acha i^esta 
villa, vindo d^quella cidade, o 
nosso estimado patrício e assi- 
gnante, sr. Felismino Rodri- 
gues Barreiro, presado irmão 
do sr. Manoel Rodrigues Bar- 
reiro. 

—Regressou de Braga, o sr. 
p.e Julio Celestino Gonçalves, 
estimado sobrinho do rev. Ma- 
noel Vicente Pere:ra, muito di- 
gno abbade de Christoval. 

—Acompanhado de sua ex.ma 

esposa, vimos aqui no ultimo 
domingo, o sr. D. Luiz Angui- 
ano Rodrigues, da casa da Fra- 
ga—Albeios. 

—Também aqui estiveram na 
segunda feira passada, os srs. 
Augusto d'Abreu Rocha e Sá e 
dr. Antonio Joaquim Gonçal- 
ves de Figueiredo, da Vallinha, 
Arthur Mendes, distinclo en- 
genheiro, dr. Albano Pereira 
^'Amorim, dos Arcos de Val- 
de-Vez e Armando Pereira de 
Sá, de Monsão. 

—Acha-se no Grande Hotel 
do Pezo, acompanhado do sr. 
Appolinario da Fonseca, im- 
portante capitalista de Valença, 
o sr. dr. Manoel Maria de Pas- 
sos Brito, illustrado cirurgião- 
mor de caçadores 7. 

—Consorciou-se em Monsão, 
com a ex.ma sr.a D. Sophia Bar- 
bosa Guerra, o sr. Carlos Au- 
gusto Domingues, estimável ca- 
valheiro dliquella villa. 

Os nossos parabéns. 
—Afim de fazer uso das 

aguas thermaes de Monsão, 
acha-se n'aque!la villa, com sua- 
ex.ma filha, o sr. Visconde de 
Santo Antonio de Lourido, de 
.Villa Nova de Cerveira. 

—E' esperado brevemente 
na estancia aguista do Pezo, o 
ex.mo sr. conde de Restello. 

—Partiu para Monsão, o sr. 
Adriano de Puga, presado ir- 
mão do sr. José Augusto Tei- 
xeira. 

—Com sua ex.ma esposa, es- 
teve ha dias na casa da Serra, 
em Prado, o sr. Gaspar Go- 
mes Pinheiro, abastado pro- 
prietário em Valladares. 

—Vimos aqui no dia g,acom- 
panhado de seus presados so- 
gro e^cunhado, o sr. Manoel 
José Domingues Machado,' de 
Valladares, e Ayres da Rocha 
e Sá e Custodio 'José Cardoso, 
acreditados negociantes,da Val- 
linha, Ceivães. 

—Regressou a Vianna do 
Castello, com sua ex.ma sobri- 
nha, a ex.ma sr.a D. Antónia 
Maneio da Costa Barros, res- 
peitabilissima senhora cf aquella 
cidade. 

—Está no Pezo, com sua 
ex.ma família, afim de fazer 
uso d^quellas cxcellentes aguas, 

o sr. Candido da Rocha Perei- 
ra, nosso estimado collega da 
«Vida Nova». 

Esteve em Lisboa, donde 
já regressou, o sr. Manoel An- 
tonio Dantas. 

Acha-se em Penso, o sr. 
dr. Theophilo Bernardes, dis- 
tincto clinico em S. João da 
Pesqueira. 

—Esteve aqui na semana 
passada, acompanhado de sua 
ex.ma esposa e do sr. José da 
Silva Dias, muito digno chefe 
de cantoneiros, o sr. Bento do 
Rosario, intelligente amanuen- 
se das Obras Publicas n'este 
districto. 

—Foi ante-hontem a Mon- 
são, o sr. José Mendes, honra- 
do industrial, d^sta villa. 

—Esteve aqui no domingo 
ultimo,o sr. João Alves da Cu- 
nha, da villa de Valença. 

—Vimos aqui nestes últimos 
dias, os seguintes cavalheiros: 
Arnaldo Garção c Joaquim Mar- 
tins da Cunha, de Valença; Car- 
los Henrique Ivens, do Porto; 
dr. Augusto Lima, dos Arcos, 
e dr. Emilio de Sá Sotto-maior, 
de Ponte do Lima. 

—Partiu hontem para o Pa- 
rá, o sr. Adelino Salgado, da 
Corredoura, de Prado. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Regressou de Lisboa, o sr. 

Miguel Frederico Pitta de Vas- 
concellos, da casa de S. Julião. 

SSEpSâLSSRi 

—Os pequenos terríveis. .. 
Em casa, fazem-se exercícios 

de doutrina com Zézé. 
—A quem foi ;que Christo 

appareceu primeiro, depois da 
resurreição? 

—A"s duas Marias, a Mag- 
dalena e a Salomé. 

—E porque razão procurou 
elle as mulheres, de preferen- 
cia a qualquer apostolo, para 
mostrar que se cumpriram as 
suas palavras? 

O Zézé (depois de reflectir) 
—Para que a noticia se es- 

palhasse mais rapidamente... 

mmm 

dias citando os credores e in- 
teressados desconhecidos, bem 
como os credores Braz & Ir- 
mão, de Gouv&u Domingos 
Alves Azevedo, José Augusto 
Dias & C.a, Manoel Lopes Al- 
ves Guimarães, Francisco José 
d^Oiiveira &C.% tedes do Por- 
to; Domingos de Araujo & Ir- 
mão e Cerqueira Lima & C " 
de Vianna do Castello; e Anto- 
nio José Gonçalves Nogueira, 
de Braga; afim de fallaretn aos 
termos tio inventario de Do 
mingos José Pires, negociante, 
de Castro Laboreiro, sendo ca- 
beça de casal sua viuva—Maria 
Joaquina Monteiro. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Mendes ci'Alcamara. 

piko!) & Jtrítras 

Qumienario de critica ihea ■ 
uai e lideraria 

0»C.%R ÊiE £»S*A1,'r 
Será brevemente posto á ven- 

da este periódico quinzenaí,que 
inserisá entre vários assumptos 
de interesse scenico e literário,- 
os retratos e biographias dos 
nossos artistas dramáticos, d'al- 
gumas notabilidades estrangei- 
ras e amadores de reconhecido 
mérito. Além disso o quinze- 
nário «Palcos & Lettras» acom. 
panhará nas suas caprichosas 
phases o movimento litterario 
do nosso paiz e mesmo do es- 
trangeiro, publicando egual- 
mente os retratos dos vultos 
mais salientes das lettras. 

ASSIGN ATURAS 
Por mez  5o réis. 

» trimestre  1Õ0 » 
» semestre  3oo » 
» anno  600 » 

Numero avulso.... 3o » 

kradecimenlo 
o 

Aos meus conterrâneos e 
amigos do Pará abaixo descri- 
ptos, agradeço do coração o 
obsequio da importância que 
se dignaram remetter-me para 
auxilio dos gastos com a enfer- 
midade que ha muito tempo 
me tem conservado no leito e 
impossibilitado para o trabalho. 

Que Deus lhes agradeça e 
conserve a saúde, são os meus 
votos. 

Antonio de Jesus Monteiro 
* 

Francisco Antonio S. Araujo, 
Antonio J. Alves Magalhães, 
Luiz Manoel Solheiro, 
Adriano Rodrigues S.Sobrinho, 
José Joaquim Gomes, 
Manoel José Alves, 
José Durães Júnior, 
Antonio Manoel Vaz, 
lictor Manoel Melleiro, 
Pedro Gomes Ervedosa, 
Costa Mourão, 
Manoel Ferreira dos Santos, 
Manoel Luiz Gonçalves, 
Antonio Guedes Mourão, 
Antonio Silva. 

Comarca de Melgaço 

Por este juízo, cartorio de 
Ferreira, correm éditos de 3o 

CASA 

Rosa Pires, moradora que 
foi na casa c quinta do Pom- 
bal, freguezia de Remoães, de 
este concelho, vende a sua casa 
de morada, com quintal, sita 
na rua direita, d'esía villa. 

Para ver e tratar, com a sua 
proprietária,na mesma casa. 

SOB A DIRECÇÃO 

liSÍJJSIi 

PRAGA DO COMMERCIO 

N"esta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. 

Anlimio Ima 

(iiicrroini 

DROFESSOR 

dlnstrucção primaria e secun" 
daria, auctorlsado pelo minis" 
terlo do Reino, habilita para 

exame no lyceu e no semina" 
rio, para o Magistério primá- 
rio e para o Commerdo. 

Approvações obtidas nos exa- 
mes dos seus aluirmos 236. 

Distlncções    14 

o 
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os trabalhos typograplilcos, como jornaes, livros, 
cartazes c pronramniaa para thcatros, rnappas,me- 
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LOJA NOVA 

__=«.DE**—— rã 

AMONIO mm ESTEVES ^ 

PRAÇA DO COMMERGIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O. proprietário d1 este conhecido estabelecimento 
chama a attençáo, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindíssimos 
Cazemifas. 
Me! tão, 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o1 metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes aCoors.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, óo c 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 1S0, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Cmpleto sortido de cotios. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos 03 generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vendejor preços 

sem competência. 

E 

TOii 
MELGAÇO 

Feliciano Candido dLXzeve- 
do Barroso, negociante, dAsta 
villa, participa aos seus ex.M"s 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Gommercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra ò seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mos 

srs. que^iesejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
,898- ' , 
Feliciano Candido d'A-evedo 

'■Barroso. 

• * • « 

PHARMACIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

* 

Pós de arroz superior. 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonias finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
Cosméticos. 
Pós de dentes. 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Sabonetes de differentes 

qualidades. 
Agua Florida. 
Tonico Amarello. 
Rum & Quina. 
Tinteiros para algibeira. 

* E tudo o mais perten- 
° cente a perfumaria, que 
f vende por preços bara- 
J tissimos. 
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APERFEIÇOADO 

O ff,i'aBseeK*e o 
laiglcz sem mestre 
EM 50 EIÇÕES 

Novos mclhcdos fncillimos que 
permittem a qoalqner pessoa ap- 
prondor a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOA Q l UM GO AÇA T. VFS 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSC-A-B.'JMETT) 

PROFESSOR EJOUNAI ISTA 

Obra completa para qualquer 
das línguas 2 >000 reis—1 fascí- 
culo semanal RO reis. 

Empreza editora do «Mestre 
Popularo aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Reroedios 3, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

e ilfoila 

Porlugueza D 
ARTE DE CORTAR E FAZER 

VESTIDOS SEM MESTRE 

SUPTOTO k' BOIOAOEIRA 
[ MOOi POPJUGUÍZA 

Principiou a publicár-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deiras, com este supplemejito; 

Anno, 2-Sooo réis. Semestre, 
1A200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, ico rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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ATELIER 

DE 

SILVA AMOHIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIAXXA DO CA^TIÍILLO 

 V—  
Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 

tural. lualtei-avels. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A Soo REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographiã. 

Especialid-ule em retratos de creança* 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

1«. Kua de ». Webastlno, 

VIANJÍA. 

»«**«•*»»•*•« t ••• «Sf.iii«if o • > i 

NTsta mesma casa encontra-sc montada a 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relogios por 
.mais dilficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EA1 FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

"VIANNA 

V vte*Jite^PPtePPite'Pte^:te^'• teVv" j\'steVte>te'S* 

y#11' iT/%^ 

J5IV1ES 
. Dnioo l- galmonte aucloiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Porto- 
içai, ensaiado e approvadp nos hosf-i- 
laes. Cada frasco está aeompanh: do 
de um impresso com as observações 
do» prineipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules no Brazil. 
Deposilns nas priiuupaes phannacias. 

Loja Nova do 

CaBlinlio 

A11SO AO PLSEACO 

O proprietário d^ste esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quacs só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. ' 
Feliciano Candido d'A-evedo 

'Barroso to Cantinhó) 

mmm 
A-DcBI 1 

RA 

OADE 

Vinho Vutriíivo de Can/e 
Uiucu levaimniile auctoi i,-ulu jielo 

eoverna, e peia janta de saúde publica 
de Portugal, dociiuentos jégalrsailn* 
pelo cônsul geral do Império do Ura- 
zil. E muito ulil na convalescença .19 
todas as doçuçasr augm ■nla cunsnle- 
raveiíaenle a: loiças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Cm cálice d éam 
vinbo- repres-nla mi. Ikjiu bile. A-m»- 
fce á vénus nas nrmciiiae» pliarmactaa 

0 
A'ende-se i^esta redacção 

800 reis cada i5 kilos. 

a debiltdadé:; 

Farinha Peílorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um extellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
nlilissimo para pessoas de estômago 
débil ou eufernio, para convalescentes, 
pessoas idosas-ou creauçaa, c ao mes- 
mo tempo um precioso medicamenlo 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tainte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de coustituiçà« 
fraca, e, em geral, «ue carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente ais 
ctorisada e privilegiada. 

I ílo Jornal ric Jtlelpm 

orgãu oos im 
Proprietário, 

Duarte A. de Macralhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  1 5ooo réis 
Semestre  600 >• 
Africa (anno)  24000 >. 
Brazil ( o )  3 jooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha ..... 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

20 

Impresso na typographia.Vo Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

EDITOU.—Manorl •foaqniro Esteves Calçada 
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